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Após sua expulsão da IPA, Lacan fundou sua Escola de Psicanálise com àqueles que não abriram mão de seu ensinamento. Ao fundá-la, ele não deixou de formalizá-la mantendo o Real em seu funcionamento, tornando-a não somente um refúgio, mas também um lugar de não-ignorar os recalcamentos; Foi nisso que Lacan se fez herético em relação à Instituição psicanalítica, pois seu instituir no funcionamento impõe a todos nós que utilizamos de seu ensino em nossa prática, o dever de insistirmos em tornar nossas instituições—Escolas; ou seja, produzirmos nosso fazer Escola—pois suas indicações à este respeito não se encontram fechadas em si próprias, por mais que queiramos seguir todas as indicações que ele nos deixou, o quê é necessário para sermos lacanianos? Digo não somente psicanalistas, mas psicanalistas lacanianos, pois assim também somos distinguidos no social. Mas antes, talvez deva me perguntar, há o psicanalista lacaniano?

Em seu ensinamento Lacan nos afirma que o psicanalista é uma função f(x), que aparece pontualmente no momento que alguém nos dá este lugar pela transferência; portanto já podemos dizer que ele o é não-todo, e que não é somente pela clínica diferencial em relação aos outros psicanalistas, no sentido de nos aplicarmos a  utilização do tempo lógico, por fazermos semblante de um saber que é sempre barrado, de entendermos e utilizarmos a interpretação de modo diferente, de tomarmos a tranferência sob as vertentes  real, simbólica e imaginária, de podermos presentificar às vezes o “objeto a” enquanto resto de uma operação lógica para lermos o sujeito que comparece entre os significantes e da finalização das análises, da qual devemos dar nossa prova; mas também por não existir para nós nenhuma garantia antecipada, temos em nós a necessidade de colocarmo-nos à prova nossos percursos, onde nossos pares testemunham nossas passagens, confrontando as experiências que construímos; por isso ficamos comprometidos com nossa autorização, que cabe a nós mesmos, sem que haja nenhuma possibilidade de anteciparmos um tempo de nossa formação, por isso inscrevemos nossa formação de psicanalistas enquanto permanente em nossos estatutos.

Lacan nos deixou dois princípios para uma Escola: um refere-se ao funcionar em cartéis e o outro pelo passe, que diz respeito ao final de análise, não de outra forma;

São estas as razões que dou para minhas prerrogativas, que inscrevo aqui neste momento:

1)                 Não há psicanalista que se quer lacaniano isolado em seu saber, fora de uma Instituição de Psicanálise que funcione como Escola;

2)                 Como nos omitirmos de revelar nossos fins de análise, sendo este o procedimento que nos dá condição de ter em nosso horizonte a possibilidade de criarmos no Real algo de novo, podendo assim contribuir com algum pagamento à dívida que temos com a psicanálise?

 

